
Como Conheci Maria Julia Pascali 

 

 

Eu sempre ouvia as minhas amigas falarem sobre Maria Julia. Dona Benta, 

Dona Safia, Senhor Ico, todos estes amigos falavam que ela é uma pessoa 

muito especial... 

Não sei porque! Quando eles falavam nela surgia dentro de mim aquela 

vontade enorme de conhecê-la. Um dia, tivemos a oportunidade de nós duas 

viajarmos numa excursão de ônibus daqui de Pirenópolis até Goiás Velho. Eu 

via aquela moça bonitinha dentro daquele ônibus. Ela andava para lá e para 

cá com um cesto nas mãos! Nem sabia que ela era aquela pessoa que eu 

queria conhecer. Sentamos numa praça, ela me deu um pedaço de bolo... 

Quando foi um dia, Benta me apresentou para Julia! Nós duas nos abraçamos 

e ficamos sendo amigas. Realmente, ela é mesmo uma pessoa maravilhosa, 

amável e prestativa... Apesar do nosso nível cultural ser muito diferente! Mas 

logo percebi que ela sempre nos trata com muito carinho e respeito. Aí ela me 

convidou para eu  tomar parte nas peças de theatro  que iria fazer. Escrevi 

uma peça sobre pedido de casamento. Um dia, um viúvo me fez um pedido de 

casamento. Foi tão engraçado que até virou uma boa peça. 

Hoje somos unidos como se fosse um uma só família. Sempre eu escrevia os 

meus poemas, mas tinha vergonha de mostrar os meus trabalhos, mesmo 

porque não tenho estudo. Aí, criei coragem, me uni com meus amigos e 

partimos para frente. Ensaiamos na COEPI. Quando foi no dia 13 de 

fevereiro de 2001, Julia nos levou até o palco do Theatro de Pirenópolis. 

Apresentamos o nosso primeiro trabalho que se chama “A Empregada”,  que 

nos causou grande alegria.  “Coisas Nossas” é o nome da nossa turma. 

Senhor Ico Pereira conta as suas lindas histórias, canta lindos cantos de 

nossas tradições. Dona Benta Verônica de Barros toca num instrumento que 

ela mesma fez ( chama-se marimba e é feito num pescoço de uma cabaça), faz 

suas bonitas trovas sobre Pirenópolis e canta muito bem. A professora 

Cristina Campos com a sua simpatia também é uma excelente atriz. Julia nem 

se fala !!! Dona Marta Oliveira sorri o tempo todo de ver as nossas 

brincadeiras. Giovania com aquela beleza e  juventude trabalha muito bem! 

Eu com os meus poemas simples, mas são coisas que sinto dentro do meu 

coração. Atendemos convites nas escolas, nas faculdades, pousadas, nos 

hotéis, nas festas juninas. Agradecemos também o povo de Pirenópolis e  o 

público em geral que nos trata com respeito e educação. Gosto muito de 

Maria Julia porque sempre ela me traz muita alegria! Considero como se ela 

fosse minha própria filha.  



Obrigada Julia porque você está sempre por perto de mim... Nos momentos 

alegres. Também nos momentos difíceis. Melhor amiga como você só Jesus. 

 

Pirenópolis, 12 de Junho de 2003. 

Sua amiga 

 Marieta 

 


